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Prisioneira Política the-cbet-st33-1478 Belarus Revela
Sistema Prisional Brutal the-cbet-st33-1478 Cartas Escritas
the-cbet-st33-1478 Papel Higiênico

TALLINN, Estônia - Uma prisioneira política  the-cbet-st33-1478 Belarus chamou a atenção para
o sistema prisional brutal do país ao contrabandear fora the-cbet-st33-1478 história escrita the-
cbet-st33-1478 pedaços  de papel higiênico.
Katsiaryna Novikava, de 38 anos, descreveu ser repetidamente agredida por forças de segurança
após ser detida  the-cbet-st33-1478 junho de 2024 vestindo apenas uma camisola de noite. Ela
se tornou uma das centenas de presos políticos no  país de 9,5 milhões de pessoas regidas pelo
ditador autoritário Alexander Lukashenko.
"Todo mundo que estava no escritório me  feriu. Elas me bateram na cabeça", escreveu
Novikava, descrevendo como foi agredida durante o interrogatório the-cbet-st33-1478 vários
centros de detenção.  Sua conta foi publicada the-cbet-st33-1478 meios de comunicação
belarusso independente.
A Bielorrússia foi abalada por protestos the-cbet-st33-1478 massa durante  a reeleição
controversa de Lukashenko the-cbet-st33-1478 agosto de 2024 para um sexto mandato, que a
oposição e nações ocidentais condenaram  como fraudulenta. Desde então, as autoridades
bielorrussas prendeu mais de 35.000 pessoas, muitas das quais foram torturadas na custódia,
forçadas  a fugir do país e rotuladas como "extremistas" pelas autoridades, de acordo com o
Centro Bielorrusso de Direitos Humanos Viasna. 
Novikava, que participou de protestos de oposição, foi condenada a seis anos e meio de prisão
the-cbet-st33-1478 janeiro. Ela  foi condenada por incitar ódio e interferir no trabalho de um
funcionário do Ministério do Interior.
A condição de  saúde de Novikava piorou após as agressões e ela disse que não está recebendo
a atenção médica necessária.
"Eu  caí do cimo do cesto superior de minha cama e minha cabeça bateu the-cbet-st33-1478 um
prateleiro de madeira", escreveu Novikava,  adicionando que the-cbet-st33-1478 lesão foi pixbet
gr grafada, mas nenhum tratamento foi dado.
Embora a maioria dos presos políticos seja mantida  the-cbet-st33-1478 confinamento solitário,
Novikava disse que ela foi mantida na mesma cela que Marina Zolatava, editora-chefe do maior
site de  notícias online independente do país, Tut.by, que foi condenada a 12 anos de prisão.
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"As cartas quase nunca chegam.  Inclusive desenhos foram proibidos", Novikava acrescentou.
Viasna disse que as mensagens de Novikava deveriam ser investigadas pelo Comitê das  Nações
Unidas Contra a Tortura.
"A carta de Novikava traz luz sobre a situação catastrófica para presos políticos the-cbet-st33-
1478  prisões bielorrussas", disse Pavel Sapelka, do Viasna, à Associated Press, ```less
adicionando que as autoridades bielorrussas sabem que "o assédio sistemático, a  derrota, ``` a
negação de atendimento médico e a isolamento de informação equivale à tortura de presos
políticos."
Figuras políticas-chave da Bielorrússia,  como Viktar Babaryka, Maria Kolesnikova, Mikola
Statkevich e Maxim Znak, têm sido mantidas the-cbet-st33-1478 tais condições, e não houve
notícias  sobre eles por mais de um ano.
Atualmente, existem 1.385 presos políticos na Bielorrússia, incluindo o laureado com o  Prêmio
Nobel da Paz Ales Bialiatski. Ao menos seis presos políticos morreram sob custódia, disse o
Viasna.
Advogados de  direitos ```less humanos vêm documentando a tortura ``` e o tratamento ilegal de
presos na Bielorrússia com tanta regularidade que o país está "virando  rapidamente um buraco
negro na Europa", disse Sapelka.

Resumo de viagem de Londres a Albânia

Este artigo relata a experiência de viajar de Londres a  Albânia por trem e barco. A jornada de
quatro dias é descrita detalhadamente, com ênfase no paisagem, cultura e comida  locais.

Dia um: Londres a Chambéry

A jornada começa the-cbet-st33-1478 Londres, seguindo para Paris e depois  para Chambéry,
França. A paisagem ao longo do caminho é descrita, assim como as impressões da chegada a
Chambéry. 

Dia dois: Chambéry a Turim

O dia seguinte é dedicado à viagem de Chambéry a Turim, Itália.  A jornada é feita por ônibus,
devido a um deslizamento de terra que bloqueou a linha ferroviária. A paisagem ao  longo do
caminho é descrita, assim como as impressões da chegada a Turim.

Dia três: Turim a Bari

 O terceiro dia é dedicado à viagem de Turim a Bari, Itália. A paisagem ao longo do caminho  é
descrita, assim como as impressões da chegada a Bari.

Dia e noite quatro: Bari a Tirana

 O quarto e último dia é dedicado à viagem de Bari a Tirana, Albânia. A viagem é feita por  barco
noturno, e a chegada a Tirana é descrita, assim como as impressões da cidade.


	the-cbet-st33-1478
	the-cbet-st33-1478
	Prisioneira Política the-cbet-st33-1478 Belarus Revela Sistema Prisional Brutal the-cbet-st33-1478 Cartas Escritas the-cbet-st33-1478 Papel Higiênico
	Resumo de viagem de Londres a Albânia
	Dia um: Londres a Chambéry
	Dia dois: Chambéry a Turim
	Dia três: Turim a Bari
	Dia e noite quatro: Bari a Tirana



